O estatuto neurolingüístico do automatismo by VISCARDI, Janaísa Martins
565
Sínteses - Revista dos Cursos de Pós-Graduação Vol. 11 p.565-578 2006
O ESTATUTO NEUROLINGÜÍSTICO DO AUTOMATISMO
Janaisa Martins VISCARDI1
RESUMO: O automatismo, fenômeno afásico pouco discutido nos estudos da área de
Neuropsicologia e Neurolingüística, tem sido definido como a emissão de enunciados
estereotipados e repetitivos que podem ser produzidos tanto através de formas
lexicalizadas da língua como através de formas não-lexicalizadas. Ainda de acordo
com tais estudos, sua produção se daria de forma automática, involuntária. Em uma
tentativa de alterar tal descrição, este estudo pretende descrever e postular as carac-
terísticas lingüísticas do automatismo a partir de uma perspectiva enunciativo-
discursiva. Isso se dará com base em dados do sujeito CF, que freqüenta o Centro de
Convivência de Afásicos, no Instituto de Estudos da Linguagem (IEL), da Universida-
de Estadual de Campinas (UNICAMP), numa tentativa de confirmar a expectativa de
que as condições de enunciação alteram a qualidade de produção dos automatismos.
ABSTRACT: The phenomenon called recurring utterance has been defined as the
emission of stereotyped utterances which can be recognized as lexical or non lexical.
According to neuropsychological studies on this phenomenon - which are few - the
recurring utterance would be defined as the only possibility of oral production by the
individuals called “monophasic”. Considering a different point of view,  this study
describes and postulates the linguistic features of recurring utterance from the
perspective of enunciation taking into account a long-term analysis of data collected
from the individual CF, which is a member and participates in the activities of Centro
de Convivência de Afásicos (CCA) in Instituto de Estudos da Linguagem (IEL), at
UNICAMP.
1. INTRODUÇÃO
Duas foram as motivações centrais para a escrita da Dissertação que deu origem
a este artigo: a primeira delas foi a lacuna presente nos estudos da área de
1
 Dissertação orientada pela Profª Edwiges M. Morato, no programa de Lingüística do Instituto de
Estudos da Linguagem (IEL).
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Neuropsicologia e Neurolingüística com relação à descrição do fenômeno afásico que
é intitulado automatismo. Essa lacuna parece existir devido à baixa quantidade de au-
tores que se dedicaram ao seu estudo, sendo estes autores representantes da mesma
perspectiva teórica e metodológica, o que restringe a possibilidade de discussão sobre
o fenômeno a um único recorte teórico.
A segunda motivação para o desenvolvimento desta pesquisa esteve ligada a uma
das características bastante marcantes do automatismo – a prosódia – e que é, em geral,
descrita de forma pouco elucidativa nos estudos tradicionais, o que prejudica não só
uma melhor caracterização do automatismo, como também a ampliação do conheci-
mento sobre o papel da prosódia, e da Fonética, na produção do sentido e construção
da significação. Destarte, este estudo está também voltado para a reflexão sobre uma
análise fonética e fonológica enunciativamente guiada, numa tentativa de promover
uma ampla discussão sobre as características do fenômeno, dando fôlego novo às pes-
quisas na área de Neurolingüística.
Este artigo tem, pois, por objetivo central chamar a atenção para a importância de
uma teorização lingüística acerca do automatismo, numa tentativa de descrever um
estatuto lingüístico consistente para ele, o que passa pela consideração das instâncias
enunciativas e prosódicas nas quais ele é produzido.
2. O AUTOMATISMO SOB O OLHAR DA LITERATURA TRADICIONAL E
SUAS AGRURAS
De acordo com os estudos tradicionais (Blanken, 1991; Blanken et al, 1992, 1997;
Code, 1997,1994; entre outros), a produção monofásica2 seria aquela em que, em fun-
ção de uma afasia, o sujeito produziria um único segmento – seja ele uma sílaba, uma
palavra, ou mesmo um enunciado –, em resposta a qualquer estímulo, sendo essa pro-
dução marcada prosodicamente através da entoação, da duração e do ritmo. Tal produ-
ção substituiria a produção de outros enunciados, sendo realizada de forma automáti-
ca, isto é, ela ocorreria independentemente da intenção do sujeito que a produz, sendo,
portanto, considerada involuntária. De acordo com os mesmos estudos, também a com-
preensão está prejudicada e a evolução no quadro afásico desses sujeitos, isto é, a
evolução nas condições de produção de sua fala é quase que totalmente descartada,
salvo algumas exceções.
A considerar a incidência daquilo que se denonima estrutura não lexical na cons-
tituição do automatismo, os autores propõem uma classificação do fenômeno quanto a
sua estrutura, diferenciando assim a produção que se constitui de palavras reconheci-
das na língua do falante e palavras que não são reconhecidas, as chamadas não-pala-
vras. Em geral, o segundo grupo se constitui de automatismos do tipo CV, isto é, sua
estrutura compreende uma consoante e uma vogal, podendo ser produzida repetida-
2
 Nome empregado pelos estudos tradicionais para caracterizar a produção do automatismo.
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mente. A constatação de que o sujeito produz uma ou outra forma (ou ainda, as duas) de
automatismo é importante para os pesquisadores porque ela é informação fundamental
na construção dos modelos de produção do automatismo: diferentes linhas de pesquisa
tentam constatar se há dois mecanismos que geram a ocorrência de uma ou outra forma
de automatismo ou se há apenas uma fonte que o faça.
Além disso, apesar de ser descrita a presença da prosódia como aspecto bastante
saliente na produção monofásica, ela não é considerada como uma tentativa de reorga-
nização da fala ou ainda como constitutiva da produção de sentido por parte do sujeito.
De acordo com estes autores, uma análise desses contornos revelaria mais sobre a
postura do interlocutor que está diante do sujeito dito monofásico do que sobre sua
própria intencionalidade. Isto é, para esses autores, ocorreria um esforço por parte dos
interlocutores para tentar interpretar as curvas entoacionais produzidas por estes sujei-
tos.
Para chegar a essas conclusões, os estudos tradicionais fazem uso do teste como
o ambiente padrão de análise da fala dos sujeitos afásicos. Entre os elementos que são
avaliados dentro dessa bateria de testes, inclui-se o que se chama inadvertidamente de
“fala espontânea”. Porém, o emprego deste termo não corresponde ao que é feito den-
tro da área de Lingüística para se referir às situações de uso efetivo da linguagem,
enunciativamente contextualizado e pragmaticamente investido e mobilizado.
Aquilo que é chamado de fala espontânea pelos autores de testes diagnósticos
não considera o caráter interativo da linguagem, tido como fundamental para o presen-
te estudo. O que se tem é o uso de perguntas de caráter informacional direcionadas aos
sujeitos afásicos (“qual seu endereço?”, “Desde quando ficou doente?”, etc.), sendo
este tipo de produção tido como fala espontânea somente por permitir que o sujeito
responda à pergunta de forma menos dirigida que nos testes. Cabe, porém, destacar
que isso não caracteriza propriamente uma fala espontânea. Neste caso, o que temos é
também uma forma de teste, onde não há troca entre os interlocutores, a considerar que
o entrevistador não se porta como tal, estando ali presente numa situação assimétrica e
finalisticamente orientada como avaliador das respostas proferidas pelo sujeito afásico.
O diálogo se constitui, nesses casos, de forma artificial e dirigida, como uma via
interlocutiva de mão única, que vai do entrevistador ao entrevistado, o que mantém o
sujeito afásico como paciente e não agente da interação.
Nestes trabalhos a linguagem é vista, então, como instrumento de análise das
condições patológicas já pré-estabelecidas, isto é, a aplicação de testes é efetuada –
tendo a linguagem como mediadora da avaliação – no sentido de averiguar se as carac-
terísticas presentes no interior do quadro semiológico das afasias de fato se aplicam em
larga escala, isto é, em estudos com um grande número de sujeitos. Este argumento
justifica o discurso consolidado e unificado sobre o fenômeno. O que se observa são
nuances de diferenças, como no caso do processamento, mas nunca na postura frente à
linguagem.
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Essa desvalorização do repertório lingüístico dos sujeitos afásicos faz com que
estes sejam constantemente “pegos em flagrante”, sendo cada produção considerada
uma constatação da afecção que os acometeu. Assim, se as formas que constituem a
fala dos sujeitos afásicos não são reconhecidas por esses autores, também não é reco-
nhecida a manutenção da linguagem na afasia, sendo portanto desconsiderada como
elemento presente, estruturador e permeador das relações dos sujeitos afásicos (assim
como o é para os sujeitos não-afásicos) com o mundo.
3. NOVO OLHAR SOBRE O AUTOMATISMO: A CONSTRUÇÃO DE UMA
METODOLOGIA E SUAS CONSEQÜÊNCIAS
Considerando a semiologia do automatismo apresentada pelos estudos tradicio-
nais, verifica-se que uma alteração na metodologia empregada – considerando dados
de fala espontânea para análise – poderia alterar tal quadro caracterizador.
Assim, a construção de uma metodologia para a obtenção e análise dos dados que
constituem esta pesquisa foi fundamental para o desenvolvimento deste trabalho. Nes-
se sentido, para que fique claro o seu papel, será descrita a seguir a forma através da
qual os dados foram escolhidos, o que inclui uma apresentação do sujeito a que se faz
referência aqui. Isto porque é o sujeito (através de seus propósitos e intuitos
conversacionais e enunciativos) quem – imerso em práticas diversas – produz e modi-
fica sua fala, sendo de vital importância fazer referência não só à sua competência
lingüística, como também à sua competência pragmática, que se constitui
intersubjetivamente.
Os episódios que compõem o corpus desta pesquisa foram extraídos, no decorrer
de um período de onze anos, do banco de dados do Centro de Convivência de Afásicos
(CCA). O CCA, projeto inserido dentro do Laboratório de Neurolingüística (LABONE),
está alocado no Instituto de Estudos da Linguagem (IEL), na UNICAMP.
As sessões do CCA são realizadas semanalmente e possuem cerca de três horas
de duração. O trabalho lá desenvolvido caracteriza-se pelo acompanhamento longitu-
dinal dos sujeitos afásicos, a partir de sua participação em grupos compostos por afásicos
e pesquisadores, que estão expostos a práticas lingüísticas significativas de uso
sociocultural. São realizadas leituras, uma variedade de temas é trazida à baila pelos
membros do grupo, o que permite aos sujeitos estarem em constante contato com dife-
rentes práticas com a linguagem, tornando possível reconhecer as alterações promovi-
das pelo sujeito afásico ao longo de seu convívio com a doença. É também através
deste trabalho que a negociação de formas alternativas de produção de significação é
construída pelo próprio sujeito afásico, em constante confronto (e diálogo) com sua
condição.
O sujeito analisado aqui participa de tais sessões desde o ano de 1991, quando
contava com 31 anos. CF, graduada em Terapia Ocupacional atuando junto a crianças
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deficientes, foi acometida por uma forte dor de cabeça no ano de 1995, tendo sido
constatada ruptura de aneurisma. Ela foi submetida a uma cirurgia e, seis anos após
este acometimento, foi encaminhada ao Hospital das Clínicas da UNICAMP, onde foi
diagnosticada uma afasia de Broca do tipo eferente, tendo sido encaminhada ao CCA
por conta de seu diagnóstico.
Após o acometimento da afasia, CF não mais voltou a exercer sua profissão,
porém ela está sempre em contato com atividades bastante diversas e que lhe motivam,
o que mostra o caráter ativo de CF frente às possibilidades de realização de novas
atividades. Nesse sentido, o que parece mais fortemente caracterizar a personalidade
de CF é a disposição e a perseverança. CF está sempre atenta aos acontecimentos ao
seu redor e participa de forma bastante dinâmica das sessões que freqüenta no CCA.
Além de ser bastante falante, CF adora cantar, o que surpreendeu os demais participan-
tes do CCA quando de sua chegada ao grupo.
Sua produção caracteriza-se basicamente pela presença de um automatismo que
não constitui palavra presente na língua portuguesa: esaw. Este segmento pode ser
produzido de forma duplicada, constituindo esaw esaw, como também isoladamente.
Do uso de esaw, surgiram duas variantes: esa, que pode ser produzida tanto em conjun-
to com esaw quanto isoladamente, e esew, que também pode ser produzido isolada-
mente ou ainda acompanhado de esa ou esaw.
Estes segmentos são produzidos quase todo o tempo em sua fala, preenchidos por
uma rica marcação prosódica e, em diversos casos, acompanhados de outros vocábulos
que CF parece ter “readquirido” ao longo dos anos. O que parece ocorrer, no entanto,
no decorrer de sua participação no CCA é uma alteração nas funções que o automatismo
desempenha em sua fala. Essas funções parecem se alterar porque os novos elementos
que vão constituir seu repertório lingüístico ganham importância em sua fala, preen-
chendo alguns ambientes de utilização do automatismo.
Esse movimento na configuração de seu repertório só parece possível em função
desta forte competência pragmática, que a auxilia e estimula todo o tempo a participar
da interação e produzir significação de várias formas, verbais e não-verbais, o que
confere a ela um ethos de falante, a considerar que mesmo tendo diversas dificuldades
com relação ao planejamento da produção de vocábulos pertencentes à sua língua ma-
terna, ela se faz compreender e se mostra parte integrante e ativa dos processos de
interação.
3.1 Coleta e transcrição dos dados
A escolha das fitas foi feita de forma a considerar um intervalo de seis meses entre
as sessões selecionadas, tendo sido este intervalo considerado suficiente para se obser-
var possíveis alterações significativas na produção de CF. Com base na visualização e
audição das fitas (tanto de vídeo quanto de áudio) selecionadas, foram extraídos tre-
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chos considerados relevantes para a caracterização de sua produção e, portanto, para a
descrição do automatismo.
A partir da seleção dos dados, teve início o processo de transcrição, que se deu em
duas etapas. Na primeira delas, a transcrição foi feita com base nas convenções estabelecidas
pelo Projeto NURC para transcrição de corpora orais, com o objetivo de atentar para a
postura de CF diante não só de sua produção como também da produção de seus
interlocutores, considerando assim a interação de CF com os demais participantes do CCA.
Nesse sentido, em vários momentos foram descritos os gestos realizados pelos sujeitos e
foram inseridos comentários sobre as reações deles frente à produção da fala de CF ou em
reação à fala de outros participantes nos casos em que pareceu necessário. Além disso,
antes de ter início cada trecho, foi feita uma contextualização sobre o que se passa naquele
momento da sessão, sendo apontada ainda a data em que a mesma ocorreu.
A seguir é apresentado o quadro que caracteriza a primeira etapa da transcrição dos
dados:
SÍMBOLO OCORRÊNCIA
( ) Incompreensão de palavras ou segmentos
(hipótese) Hipótese do que se ouviu
/ Truncamento (havendo homografia, usa-se acento indicativo da
tônica e/ou timbre)
Maiúscula Entoação enfática
: : podendo aumentar
para : : : ou mais Prolongamento de vogal e consoante (como s, r)
- Silabação
? Interrogação
. . . Qualquer pausa
((minúsculas)) Comentários descritivos do transcritor
[ ligando as linhas Superposição, simultaneidade de vozes
(...)
Indicação de que a fala foi tomada ou interrompida em
determinado ponto.
Não no seu início, por exemplo.
"'" Citações literais ou leituras de textos, durante a gravação.
EM
O uso do negrito na sigla utilizada para fazer referência aos
sujeitos que participam do diálogo indica que o mesmo é
pesquisador, sujeito não-afásico.3
3
 O emprego desta notação se deu com o intuito de melhorar a visualização do dado no que compete
à produção dos sujeitos afásicos e não-afásicos.
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Na segunda etapa de notação dos dados, à transcrição conversacional foi adicio-
nada a transcrição prosódica da produção de CF, embasada nas convenções utilizadas
em Scarpa (2001). A escolha por este sistema de notação se deu em especial por serem
poucos os trabalhos na área de prosódia que se situam sob uma perspectiva enunciativa
e que, portanto, consideram a conversação seu objeto de análise. Dentro deste quadro,
a escolha das convenções propostas por Scarpa (2001) foi feita a considerar que esta
é uma autora que desenvolve trabalhos nas áreas de aquisição da linguagem (fazendo
diversas vezes um paralelo entre aquisição e afasia) voltados a uma perspectiva mais
próxima também das características deste trabalho no que se refere à constituição de
seu corpus, isto é, o uso de dados de fala espontânea. Essa afinação entre as duas
propostas permitiu a utilização dessas convenções para marcar a prosódia nos dados
desta pesquisa. O quadro ilustra a notação para as marcações prosódicas:
SÍMBOLO OCORRÊNCIA
? Subida na curva entoacional, em sílabas nucleares.
? Descida na curva entoacional, em sílabas nucleares.
? Neutralidade na curva entoacional, em sílabas nucleares.
// Marcação de fronteira de enunciado, com pausa.
][ Marcação de fronteira de enunciado, sem pausa.
/ Interrupção/corte na fala.
Para aprimorar a transcrição prosódica dos dados, foi realizada a digitalização
dos trechos selecionados, sob uma taxa de amostragem de 22,5kHz, com o auxílio do
programa CSL, gentilmente cedido pelo Laboratório de Fonética Acústica e
Psicolingüística (LAFAPE), do Instituto de Estudos da Linguagem (IEL), da
UNICAMP. As curvas foram analisadas através do uso do programa Praat, software
livre utilizado na análise de dados na área de Fonética Acústica.
3.2 Análise dos dados
Uma primeira análise dos dados transcritos já revelou um distanciamento
entre as características apontadas pelos estudos tradicionais e as que nos dados se
apresentavam. Uma série de elementos que não eram apontados como parte
constitutiva da produção dos sujeitos monofásicos estava presente na produção
de CF. Dentre estes elementos destacam-se a prosódia, a gestualidade, os proces-
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sos dialógicos4, os marcadores discursivos e as interjeições (e locuções
interjectivas).
Um aspecto fundamental para a compreensão dos movimentos realizados por
CF ao longo de sua produção lingüística é o reconhecimento da importância de cada
um desses elementos na construção do sentido a partir da interação dela com seus
interlocutores. É somente a partir do emprego deles que se pôde não só agregar novos
vocabulários ao seu repertório como também alterar o papel do automatismo em sua
produção. Para ilustrar o uso de parte destes elementos na fala de CF, tem vez a descri-
ção e análise de alguns dados que ilustram, ainda que parcialmente5, o formato das
sessões e a produção de CF.
No trecho a seguir, ocorrido em agosto de 1993, os participantes do grupo estão
comentando algumas notícias ocorridas no Brasil e EM está tentando se lembrar de
uma propaganda que tratava da fome. CF reconhece a propaganda e tenta lembrar o
que é dito nela, juntamente com EM.
Trecho 9-93
1. EM: (...) falando assim olha... ai eu não me lembro o... o texto que é muito bom mas é
2. algo do tipo... ãh: “desculpa entrá assim no seu almoço no seu jantar... desculpa invadí
3. assim né mas a miséria é uma coisa muito feia/”
4. CF:                                                              [feia
5. EM: ...“num sei quê tal né?”
6. CF: ?é::::
7. EM: como é que é... a fome...
8. CF:                      [?é::::
9. EM: cê lembra como era CF?
10. CF: ?ai! //ri//
11. EM: a fome não é uma coisa muito bonita de sê vista...
12. CF:                                                                           [?is
13. EM: ... e tal né? Então aparentemente é uma propaganda de comida... então pra quem
14. entra mostrando a propaganda...
O primeiro elemento a ser destacado nesta análise e que caracteriza toda a produ-
ção de CF é o uso dos aspectos prosódicos da língua para constituir o sentido em sua
4
 Em De Lemos (1982), a autora aponta três processos que seriam característicos do desenvolvimento
da linguagem na criança: o processo de especularidade, momento em que a criança incorpora parte ou todo o
enunciado do adulto; o processo de complementaridade inter-turnos, momento em que a “resposta da criança
preenche um lugar “semântico”, “sintático” e “pragmático” instaurado pelo enunciado imediatamente prece-
dente do adulto” (op.cit. 114) e o processo de complementaridade intra-turnos “em que o enunciado da crian-
ça resulta da incorporação de parte do enunciado adulto imediatamente precedente (...) e de sua combinação
comum vocábulo complementar (...)” (p.cit. 114).
5
 Para uma apresentação mais detalhadas dos dados, sugiro a leitura da íntegra da Dissertação “O
Estatuto  Neurolinguístico do Automatismo”.
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fala. Neste caso, os elementos empregados são a duração e a curva entoacional que,
juntos, indicam a intenção do falante, reconhecida por seus interlocutores. Na primeira
ocorrência de é, na linha 6, podemos observar a tentativa de CF em lembrar-se da
propaganda, tentativa que é reconhecida por seu interlocutor, que dá a ela a oportuni-
dade de descrevê-la. Reconhecendo seu planejamento, EM incentiva a produção de
CF, que mais uma vez demonstra que está tentando se lembrar da propaganda (linha 8),
sendo sua atitude reconhecida novamente por EM, que lhe pergunta se ela se lembra de
como era a propaganda (na linha 9). As duas produções têm suas durações bastante
alongadas, prática que pode ser observada ao longo de toda a história de CF junto ao
grupo.
“É” é já um elemento reconhecido por seus interlocutores como demarcador do
planejamento de sua fala, indicando ainda que ela está presente no turno. “É” pode
ainda indicar – a depender do emprego da duração e da entoação – que CF está de
acordo com o tópico que está sendo desenvolvido.
Além disso, também está presente neste trecho o recurso aos processos dialógicos.
De forma semelhante à prevista na aquisição da linguagem, observa-se na produção de
CF uma crescente utilização dos processos dialógicos, ancorada fortemente na presen-
ça e no papel do seu interlocutor. Nos primeiros anos de convivência no CCA, ela se
vale mais constantemente da especularidade, apoiando-se na fala do outro para dar
sentido e encadeamento à sua produção, como visto nas linhas 4 e 12. Tendo sido
“eficaz” o uso deste recurso em sua produção lingüística, em uma segunda etapa ela faz
uso também da complementaridade, não somente se apoiando na fala do outro como
também acrescentando seu próprio comentário à mesma fala; e por fim, é capaz de dar
inicio a um novo tópico e tomar o turno de seu interlocutor.
Através da especularidade e da complementaridade, CF “repete” o que foi dito
por seu interlocutor incluindo na “repetição” o seu comentário sobre o dito através da
entoação e da intensidade. É por isso que o termo repetição vem entre aspas, a conside-
rar que o processo de especularidade se dá em conjunto com o de complementaridade,
sendo este o momento em que ela insere sua opinião e mantém sua subjetividade.
No caso do trecho 9-93, verifica-se o uso da especularidade na demonstração de
sua participação no turno tanto na linha 4 quanto na linha 12. O que há de diferente
entre as duas produções é que, na linha 12, CF reproduz apenas uma parte da última
palavra do enunciado de seu interlocutor. Tal produção pode ser verificada em outros
momentos da fala de CF e se dá, em geral, a partir do acento frasal. O “apego” a esta
característica fonológica da língua enfatiza a importância de um futuro estudo
aprofundado sobre a relevância dessas estruturas para a compreensão e produção da
linguagem.
Há ainda a presença da interjeição “ai!”, que exerce papel importante na interação
entre os interlocutores, auxiliando na construção do sentido. A presença desta e tam-
bém de outras interjeições (assim como das locuções interjectivas) pode ser observado
em seu repertório desde sua chegada ao CCA, sendo bastante características “ai eu
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preciso falar”, “puta pariu” e “saco”. Todas são utilizadas de forma contextualizada
no discurso e colaboram para que o uso de esaw e suas variações sejam empregados em
contextos mais específicos.
Veja o trecho extraído de uma sessão ocorrida em 1996, em que CF está tentando
trazer para o grupo a informação de que o pai de RN está passando por um problema de
saúde. Após uma série de tentativas de abordagem do tópico que desejava tratar, ela
produz “eu preciso falar” e “saco”, em uma clara expressão de sua frustração por não
conseguir dar início ao assunto. O uso de “esa esaw” e o marcador “ó” tem função
indicativa, em uma tentativa de apresentar e explicar os gestos produzidos simultanea-
mente à fala. A sessão continua e, na seqüência do enunciado “saco”, CF e RN conse-
guem retomar a idéia inicialmente sugerida por CF, o que é comemorado por ela.
Trecho 2-96
1. RN: alguma coisa que a gente falou na viagem?
2. CF: ?é!// esa e?saw// ?ó][ eu preciso fa?lá! ((indicando com o dedo a boca e olhando
para MI))
3. ((o grupo ri))
4. CF: ?saco!
Atente agora para o próximo trecho. Os participantes estão elaborando formas de
desmarcar tal compromisso quando MF pergunta a AF e CF que tipo de justificativa
eles dariam. CF faz uso do é neste trecho tanto para planejamento da fala quanto para
responder afirmativamente ao que foi sugerido pela pesquisadora MF. Vejamos:
Trecho 3-93
1. MF: ...então você disse: “eu não posso ficar”
2. CF: ?é
3. MF: ...por que que você não pode ficá?
4. AF: aula... aula
5. CF:           [ ®é::::// -ai// esaw e®saw// e¯ saw//
6. MF: porque eu tenho...
7. AF: aula
8. MF: porque eu...
9. CF:       [que eu
10. MF: ...tenho...
11. CF:       [tenho
12. MF: ...aula
13. CF:     [aula// ?é::// e¯ saw// ((afirmando))
O primeiro é, produzido na segunda linha do trecho, é uma afirmação breve, que
confirma o já dito por um outro interlocutor. Visto que sua produção não traz consigo
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um dado novo, ela é bastante curta, o que indica mais uma vez o uso da prosódia como
marca para a produção do sentido. Já a produção do segundo é (na quinta linha), que
representa uma pausa preenchida, é bastante alongada em função do planejamento que
está sendo realizado. Veja que nos dois casos, a curva entoacional é representada da
mesma forma e o que irá auxiliar o interlocutor a reconhecer a função exercida por
cada um deles é a duração da vogal. O terceiro é (na 13ª linha), de duração mediana
com relação à duração dos demais, introduz uma afirmação enfática, garantida também
pela leve tendência terminal descendente na curva entoacional. Ainda na última linha,
o esaw tem a duração de seu encontro vocálico final bastante curta por ser conclusivo,
simples e direto. São, então, basicamente dois os aspectos que interagem para garantir
a compreensão desses enunciados: a duração e a curva entoacional.
A produção de esaw esaw neste trecho tem tom explicativo, e acompanha, uma
vez mais, os gestos produzidos por CF. Um outro caso que poderia exemplificar tal
relação entre a produção do automatismo e os gestos pode ser apresentado a seguir e
finalizará a apresentação de dados, para que se possa concluir o que até aqui foi expos-
to.
Neste trecho, retirado de uma sessão em abril de 1991, CF está comentando uma
notícia de jornal e tenta mostrar como se deu a morte do sujeito relatado na notícia. É
através da gestualidade que CF encontra o caminho para transmitir aquilo que preten-
de.
Trecho 1-91
1. MI: ...do quê... do quê... do que que ele morreu CF?
2. CF: ?é::// ?é::// esaw e?saw// e/ e/ e/ ((mostra a língua e aponta para a própria
boca))
3. MI: engasgô?
4. CF: e/ a/ o/ ?ô// esaw e?saw// ?é::// ?ai][ eu pre?ciso// ?ai!
5. MI: péra... calma!
6. CF: ?é//  e::?saw// ((e faz “tossida”)) esa::w esa::w
7. MI: tosse?
8. CF: ((balança negativamente a cabeça))
9. MI: infarto?
10. CF: ?arto// ((balança positivamente a cabeça)) ?é
11. MI: infarto
4. APONTAMENTOS FINAIS
Ainda que não tenha sido exaustivamente destacada neste artigo, a mudança pro-
movida na elaboração deste estudo quanto à metodologia de análise do automatismo
permitiu que uma série de características levantadas pelos estudos tradicionais fosse
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questionada, uma vez que o estudo realizado com base em dados de fala espontânea e
de caráter longitudinal nos permitiu observar uma série de movimentos presentes e
identificados na produção do fenômeno e que são importantes para sua compreensão.
Esses movimentos se deram em função da constante tentativa do sujeito de investir sua
fala de significação, processo que passa pela valorização de fenômenos enunciativos e
pragmáticos, bem como de elementos lingüísticos (segmentais e suprassegmentais) e
paralingüísticos (como a expressão fisionômica e o gesto) a eles vinculados.
Dessa forma, a prosódia parece desenvolver um papel marcadamente relevante
na constituição da produção de CF. Se levarmos em conta que sua produção lingüística
é distinta da produção de sujeitos não afásicos, a maneira como pôde empregar os
recursos prosódicos não só foi importante na constituição da significação e na
reconfiguração de sua produção, como foi fundamental para a constituição da subjeti-
vidade.
A reconstituição da subjetividade se deu aqui através do constante processo de
construção do sentido realizado por CF e seus vários interlocutores, cumprindo assina-
lar o reconhecimento, por parte deles, da importância destes elementos prosódicos
para a constituição lingüística de sua fala. É isto essencialmente que permite a CF que
continue se valendo destes elementos para falar e se fazer compreender, transformando
o estatuto neurolinguístico do automatismo ao longo dos anos e servindo-se dele para
retomar sua condição de falante.
Isto, porém, não implica dizer que a produção de CF tem se alterado no sentido de
suprimir o uso do automatismo ou ainda, de superá-lo (no sentido de erradicá-lo). O
que parece se dar é o preenchimento de alguns ambientes por outros elementos
lingüísticos. Dessa forma, o automatismo passa a ser mais significativo em outros con-
textos como, por exemplo, na construção de comentários frente à sua produção (ou,
ainda, da produção do outro), e também como auxiliar na construção de narrativas.
Porém, cumpre salientar que não só a prosódia desempenha este papel de cons-
tante reconfiguração da produção. Neste caso, podemos dizer que a prosódia foi funda-
mental na organização das estruturas presentes na produção de CF, empreendendo-as
de significação.
Com relação às características postuladas pelos estudos tradicionais sobre o
automatismo, temos que, além da desconsideração da prosódia como elemento
estruturador da fala do sujeito afásico, há outras que são bastante destacadas por estes
estudos e que aqui receberam outra interpretação. Dentre essas características essenci-
ais, destaco a consideração de que o sujeito monofásico não se vale em sua produção
oral de outro elemento que não o automatismo. O que se viu aqui é que a produção de
CF está recheada de outros elementos que são bastante produtivos e importantes em
sua produção.
Tais elementos, como as interjeições e locuções interjectivas, têm papel funda-
mental na constituição da fala do sujeito, o que nos permite concluir que é a partir do
uso produtivo destes elementos, ou seja, em instâncias interlocutivas nas quais o sujei-
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to é impelido a realizar vários processos lingüístico-discursivos, que CF passa a utili-
zar os automatismos constituintes de sua fala em contextos mais específicos. Dentro
desse quadro é que podemos compreender a possibilidade de reconfiguração do siste-
ma lingüístico. Se CF serviu-se de toda uma riqueza prosódica em seu favor, é porque
esteve inserida em diferentes situações interativas, as quais envolvem, de maneira di-
nâmica, vários processos lingüístico-discursivos. Este movimento de valorização dos
recursos prosódicos, entre outras coisas, permitiu que CF passasse a integrar à sua
produção oral um maior número de enunciados.
Levando em conta os aspectos apontados acima, parece bastante plausível afir-
mar que a pesquisa que observa e investiga o automatismo com base nos atos de
enunciação apresenta maior capacidade de explicitar as características do fenômeno,
dando fôlego novo à sua descrição. Assim, é possível concluir que a abordagem sugerida
pelos estudos tradicionais, realizados basicamente através da aplicação de testes pa-
dronizados, considerando a linguagem mero instrumento de análise de determinada
patologia, é insuficiente não só na caracterização deste fenômeno, como também o é na
descrição do funcionamento da linguagem de uma maneira geral.
Estes apontamentos sugerem ainda que este trabalho não somente permite uma
nova reflexão acerca do automatismo no campo dos estudos neurolingüísticos, como
pode também ser importante para uma teorização lingüística que pretende analisar da-
dos de fala espontânea, avaliando o papel da prosódia nesses contextos. Dificilmente
se vê na literatura da área de Lingüística estudos dedicados a investigar a prosódia que
levem em consideração os atos enunciativos como dados para sua análise. Dessa for-
ma, espera-se que este trabalho possa lançar luz sobre a teorização lingüística acerca
da prosódia realizada a partir de dados de fala espontânea, considerando ainda todas as
suas circunstâncias.
_________________________
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